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Jantar de Homenagem 

ema res mestre e 

  

Um grupo de amigos do nosso 
colega António da Costa Pinto, 
ofereceram-lhe, pela ocasião do 
seu aniversário, um Jauto jantar, 
na afamada casa Luiz da Costa, 
sita na Praça do Peixe. 

São estes jantares de confrater- 
nisação, os que mais vincadamente 
calam na nossa alma, as passagens 
mais deliciosas da nossa vida pas- 
sada, e, sobretudo mais tarde, fa- 
zem ressuscitar á nossa mentali- 
dade êsses dias amigávelmente 
passados, com harmonia e em com- 
vívio fraternal. 

As tendências déstes dias aun- 
<a esquecein!... 

Ficam gravados a letras duiro 
no nosso coração, para que nos dê 
fórça e alento ao atravessarmos as 
vicissitudes da vida. 

O dia 1 de julho despontara ale- 
gre e festivo. 

Us ráios do Sol, brilhantes co- 
mo diadêmas, atravessaram num 
realce a vasta serrania, aquecen- 
do tados os corpos que da sua luz 
necessitassem. 

Meio dia, o astro rei, agóra a 
meio do seu curso, vestido com 
as suas melhores vestes, saudaa- 
-nos e abençuava-nos. 

A Lua f;zia-nos transbordar de 
alegria, como se ela fôsse a luz 
sedenciosa da mulher esfiugica. 

Oito horas! , o Sol deixa-nos, 
escundendo-se, (ou para melhor 
dizer), afogando-se na penumbra 
diáfana désse mar imenso, 

A noite começa agora à apare- 
cer, e passado momentos a escu- 
ridão penetra “em nós, o motrer 
Aristonho do dia. 

São vito e meia, alguém abre 
ama porta, e, passado alguns ius- 
tautes, todos nos encontrámos nu- 
ma vasta sala de jantar, com me- 
sas armadas em cruz, 

Depois de realçar a minha-vis- 
ta prófana sob tudo que se me de- 
parava, eg pude notar: 

Eia ali, que se realisava o jan- 
tar que os meus amigos tiveram 
a lembrança de me vlerecerem, 
para comemorar mais uma prima-! 
vera. na minha desditosa e apo- 
quentada mocidade. 

Oiho em redor, e então, repen- 
tinamente desapareceu a escuridão 
anteriormente sentida. 

Luz, muita luz, luz que nos fa- 
zia oscilar de alegria. 

Sobrea toalha branca comoané 
ve, estavam três solitários. dos 
quais sobressaiem lindas flores. 

Como é belo suavisar a nossa 
alma entre flores! 

Olhei-as, e reparei que todas 
elas eram-as flores de martírio é 
de revolta, de: saudade e de de- 
sespéro; que todas elas, compu- 
nham, no rendilhado das suas pé: 

“talas, a tonalidade imácula do sa- 
crifício, da bondade ou da embrie- 
guez ululante, da labered: que 
retumba. 

Mas, estas minhas observações 
-foram cortadas pela entrada na 
sala de uma mulher, que pene- 
trou em nós uma anciedade im- 
ponderável. 

Era a criada de mesa, que da- 
va princípio ao jantar 

  
A's nove horas já lodos comia! 

com grande satisfação. 
A mesa eta composta por; Car-     

.cia, pelos caminhos 

  

onra á Oliveirinha 
— e omcesnsem + 6 o emicmmemmno 

fotografia que hoje publicamos, 
A nesta primeira, página do Ecos 

de Cacir, é a do nosso prezado ami- 
go e solícito currespondente em Oli- 
veirinha, sr. António Figueira Tomaz 
Maio, antigo aluno do Liceu de Avei- 
ro e irmão do nosso distinto colabo- 
rador, sr. Manuel Figueira, Tomaz 
Maio, empregado. nos Escritórios da 
Companhia dos “Caminhos de Ferro 
da Beira Alta, na Figueira da Foz, fi- 
lhos do abastado proprietário, sr. Jo- 
ão Figueira Maio, também nosso-es- 

timado amigo. 
Tantoo nosso-referido.. correspon- 

dente e colaborador, como a restante 

familia dos mesmos, gozam de geral 
simpatia e consideração, pois são pes- 
soas educadas e honestas, predicados 
êstes ques os-torita bem conhecidos 
e merecedores do conceito e simpatia 
que -os seus: conterrâneos. lhes tribu- 
tam, - bem como: todos aquêles que 
com êles convivem e tratam. 

Mas, ao mesmo tempo que temos 
para com êstes nossos amigos estas 
palavras de inteira justiça, em que 
pretendemos patentear o nosso reco- 
nhecimento pela sua apreciável e va- 
liosa colaboração, é também nosso 
propósito dissertar- 
-mos, 'nêste pequeno 
e modesto artigo, só- 
bre a. importância e 
necessidades da ri- 
dente e laboriosa terra 
da Oliveirinha, que 
dista cinco -quilóme- 
tros do seu distrito e 
concelho — Aveiro —- 
e que é servida, a 

pouco mais de dois 
mil metros de distan- 

de ferro da CG; P. e 
do Vale de: Vouga, 
respectivamente: em 
(Quintans e em-Eixo. 

A Oliveirinha, sé- 
de duma extensa fre- 
guesia, composta pe- 
los lugares de Gran- 
ja de Baixo, Granja   

  

é feita ali em larga escala, dispenden- 
do-se com. esta cultura mais de mil 
contos por ano e dando-se trabalho a 
muitas pessoas dali e dos lugares seus 
visinhos. 

À Oliveirinha é, pois, como se vê, 
inuito fértil e nela se produz tôda a 
qualidade de legumes e cereais, com 
que os seus produtores abastecem os 
mercados de Aveiro, Eixo, Alberga- 
tiasa-Velha, Águeda e outros, sendo 
só para lamentar que as entidades ad- 
ministrativas não tenham olhado pa- 
ra ela com aquêle desvêlo c interêsse 
que da parte dos seus habitantes se- 
ria para desejar, pois as suas estradas, 
principalmente as camarárias, são, o 
inverno, um nunca acabar de covas e 
de lama, que, no pino do e-tio, quan- 
do sopra mais rijamente o vento Su: 
ão ou há nortadas fortes, se converte 

em verdadeiras nuvens de poeira, que 
fustigam a cara e cegam aquêles que 
por elas têm necessidade de transitar. 

Mas, a par dêste estado de coisas 
e dountras necessidades mais que nos 
abstemos de citar, nós sabemos, atra- 
vés das correspondências insertas 
nêste periódico. que a vinda da luz 
eléctrica para a Oliveirinha será, den- 

tro em breve, um 
facto consumado, 
dada a boa vontade 
que anima a Junta 
daquela freguesia e 
o apóio moral.e au- 
xílio material de al- 
guns dos seus habi- 
tantes, pelo que hoje 
aqui prestamos hon- 
ra á Oliveirinha e 
aos seus briosos fi- 
lhos que, num ges- 

to à todos os títulos 
simpático e nobi- 
litante, pugnam velo 
progresso a que sua 
terra tem incontes- 
tável direito. 

Ágora, para ter- 
minarmos as nossas 
considerações, di- 
zemos que êste sin- 

  
de Cima, Moita, António Figueita Tomás Maio Selo artigo, assim 
Costa do Valado e 
Quintans, é, sem dú- 
vida, um dos mais importantes, senão 
o mais importante dos centros agríco- 
las do nosso distrito e concelho de 
Aveiro, etem duas feiras bastante 
concorridos, que se realizam em to- 
dos os dias 7 e 21 de cada mês e on- 
de se efectuam muitas e. variadas 
transacções comerciais. 

Ela exporta, anualmente, para o 
Pôrto e para outras cilades do nosso 
país, centenas e centenas de vagons 
de batatas, porque a plantação dêstes 
tubérculos, que são o pão dos pobres, 

(Nosso correspondente em Oliveirinha) 
confeccionado, s O 
tem como objectivo 

o sermos úteis ás justas aspirações do 
laborioso. povo da Oliveirinha, e tes- 
temunharmos, públicamente, a nossa 

indelével gratidão àquele nosso ilustre 
correspondente, bem como a seu ir- 
mão e nosso distinto colaborador, sr. 
Manuel Figueira Tomaz Maio, na 
certeza; porém, de que êstes nossos 
prezados amigos continuarão a pres- 
tar-nos o auxílio da sua valiosa cola- 
boração nesta vida espinhosa e in- 
grata, que é, por vezes, o jornalismo. 

JOSE MARQUES DAMIÃO 

ci nc mi 

Jantar de Homenagem 

los-Migueis Picado, Autonino La- 
no de Almeida, Manuel Alves, 
Júlio Ferreira da Silva, António 
José Rodrigues, Juão Carvalho da 
Rosa Lima, Mário da Paula Graça, 
António Andrade, Américo Viceu- 
te-Ferreira, Severiano Pereira, e 
o autor destas linhas, 

De vez en quando, o jantar era 
imterrompido, porque êste dizia 
uma chalaça, aque'e uma calinada, 
um ou outro cantava, e assim se 
chegou ao final animadamente. 

Brindaram, Severiano Pereira, 
que disse, sentir-se bem naqueie 
momento, porque era dia de festa, 
hão só para ele, como pura tôdos 
os preseutes, Bebeu: pelo home- 
nage do, a que desejava a repeti- 
ção daquele dia e por todos em 
geral, 

Em seguida C. Picado, disse; 
que seutia grande alegria, pelo 
valor lógicamente amigável daque- 
le jantar, 

ebeu por todos. 
Aida brindaram pelo homena- 

geado. A, L. de Almeida, Manue! 
Alves, Paula graça e A. J, Rodri- 
gues, 

Derois foi o homenageado, que 
se levautou e disse: 

Sin'o-me imensamente satisfei- 
ta, pela maneira cativante” como 
vieram a esta homenagem. 

O jantar de hoje estreita mais 
a amisade. que. em nós existia, 
não só, pelo motivo sigrilica- 
tivo dêste dia. como tambem pelo 
decorrer do tempo. eu não posso 
deixar de vos saudar e apradecer. 

Já na minha ; juventude, tinha 
destas festas comemorativas, e, a 
tôdas elas, trago prêso um pouco 
do meu pensamento. 

Agora, va minha desditosa nio- 
cidade, elas me soiriem muvi= 
mente, mas com: maior elevação 
de grandiosidade. 

Hoje, que tenho o meu espirito 
mais desenvolvido, estou apto para 
sustentar os mais rudes enbales 
da vida, seguindo, uma das mais 
belas triologias, daquelas em que, 
como Juiz a nossa propria - cous- 
ciencia, 

Essa minha triologia, confunde- 
-se no mesmo ideal—L berdade, 
Igualdade e Fraternidade. 

A Liberdade. que me conduzirá 
á felicidade. 

A Igualdade, que me conduzirá 
á justiça, 

À Fraternidade que me condu- 
zirá à virtude. 

Mas, para que, êste mei ideal 
possa, ascender, sem. precipício 
algum, é necessário gue tenha 
um archole que me alumie q cé- 
rebro— A Moral. 

Portanto é moralmente que ter- 
mino estas minhas palavras, pa- 
lavras simples, singelas, sóbrias, 
mas grandes pela sinceriedade 
com que são ditas. 

A vós devo, enfim. estas quatro 
horas, passadas « m camaradagem, 
e p:ço que nas horas amargas co 
destino, se lembrem desles dia, 
ou elas sejam o ponto culminau- 
le para vos espairecer, 

A V. Ferreira, cantou alguus 
trechos de ópera francesa, sendo 
muito saudado, pela sua mages- 
tosa apresentação, 

A. J. Rodrigues, Pala Graça, 
J. Castalho cantaram lindos tre-       

Continha na 4.º pág.e



  
  

«Cesteiro que faz um cesto 
faz um cento, dando-lhe vime 

e tempor—é da «Sabedoria 

dos Povos., Mas, no caso que 
se vai focar, o tratante não te- 

ve tempo para fazer o consa- 
grad» cento... de cestos. À 

- mi-lingua, que, nestas emer- 
gências, tem direito ao epíte- 
to de boa, apanhou o ladrão 
a meio da obra; eis porque o 
roubo não tomou maiores pro- 
porções. Limitou-se a umas 
gaguices: EMPATE DE 2 
ANOS NA PRESTAÇÃO 
DE CONTAS, NEGAÇÃO 
DAS LISTAS, para o caso 
não ser suficientemente debati- 
doe esclarecido, cauns TRIS- 
TES EXPEDIENTES E 
CONTAS MISTERIOSAS 
como a liante se vai ver. 

Esto, porque não o deixaram 
consumar, na sua totalidade, o 
roubo habilmente premedita- 
do. Tudo quanto aqui se afir- 
ma, PROVA-SE. 

Somos de um outro estôfo 
moral. Somos altos de mais 
para consentirmos compara- 
ções. Altos em todos os senti- 
dos:---cm Moral, em Instrução, 
err: Educação, em Linhagem. 
Éra o que nos faltava medir- 
nos pelo «Garoto de Sarrazo- 
la! 

A tanto não desceremos. 
E, se apontamos êstes - fac- 

tos,é simplesmente em atenção 
ao Público ansioso por ficar 
esagravado dos coices dêsse 

unbecil analfabeto que tem vin- 
do pretendendo atacar, a sôldo 
de quem devia ser mais bair- 
rista e honesto, as pessõas de 
maivr relêvo moral e intelectu- 
al nesta benlita. Terra de Ca- 
cia. De contrário, o canudo 
de Sarrazola não nos interes- 
saria, os dislates do seu «dono» 
e tipógrafo, a sua petulânciá, 
não teriam. o condão de nos 
fazer sorrir sequer, E isto por- 
que passam! anos sem ouvir- 
mos os latidos da canzoada 
que se acoitou na viela do To- 
mé João... 

Sunplesmente, - pois, por 
atetição ao Público de Cacia, 
viemos a terreiro. 

Não, por mais nada. 
O «Garoto de Sarrazola» é 

um imbecil, e nada mais. 
- E tão imbecil é que tem o 

descaramento de apontar êrros 
ao Daimião, quando, afinal, se 
fôrmos a analisar, ainda que 
de-relance, o que» êle rabisca, 
não encontramos ponta de 
português. 

Aquilo é tum diuceto pa- 
deiral. 

Por isto, não há. ninguém 
culto mo-ta “Terra que lhe as- 
sine o jurmaleco. 

Atentai ben na cxpa isão 
que ten aquél- josual que de- 
veria tar o none de “Vergo- 

  

ECOS DE CACIA 

um “Ga rôto,, 

  

Diabruras d 

:E 

  

O“XORNALISTA” DE SARRAZOLA 

nha de Sorrazola”:- -em Sar- 
razola, terra onde vê a luz da 
publicidade, 2 assinantes; em 
Cacia, a coisa não vai álém de 
4; e, pelo país fora, quem lho 
assina é porque não-vê mais, 
coitado, ou, porque, então, de- 
seja saber sempre quem na 
sua Terra se Casa; morre; nas- 
ce; quais Os rapazes que par- 
tem para o Estrangeiro e os 
que regressam; enfim, as noti- 
cias miúdas. 

Porque aquilo é, em resumo, 
uma autêntica porcaria. E na- 
da mais. 

E diz aquêle imbecil que no 
seu jornal colabora gente com 
cursos!!! Há muitas espécies 
de cursos, homenzinho: às 
enxurradas dos tempos das 
chuvas também cursos pode- 
mos Chamar, ainda que de la- 

ma e detritos sejam constituí- 
das. 

% e * 

Falamos, pois, apenas para 
o Público da freguesia de Ca- 
cia. 

A êsse “Gnroto" não lhe da- 
mos importância, porque é um 
reincidente, 

O que aqui se diz e afirma, 
PROVA-SE. . 

Não somos da laia dêsse 
malandrim que tem sido des- 
mascarado tôdas as vezes que 
bate com a língua nos dentes. 

A prova da sua última in- 
fâmia está bem patente na 
acra da Reilnião, realizada 
há dias, para desagravo do 
Exmo Professor A. Pinto Ju- 
nior. 

Naquela reiúinião o “Garoto 
ce Sarrazola” ficou enterrado 
nim hameiro, não ubstante a 
sua alma. abjecta nunca ter co- 
nhecido um, ambiente puro e 
sâdio. Sim! 

Há que lhe apontarmos as 
mazelas; vergastá-lo, para ga- 
nhar juizo. 

E ou êle g inha juíso, ou dá 
un estoiro. Um estoiro formi- 
dável. à 

Restar-nos-á, depois e a to- 
dos, fechar as narinas. Então 
é que aos moradores da viela 
aonde mora o “Garoto” assis- 
te'o direito de reclamar junto 
du sr. Sub Delegado de Saú- 
de, porque o fedôr há-de ser 
insuportável. 

Ele, agora, já cheira tam 
mal... 

| o nd 
Mas vainos ao assunto dês- 

te artigo. 
Em face das contas que o 

«Garoto de Sarrazolar apre-. 
sentou, muito há que dizer. 

Sobre as suas intenções — 

intenções bem postas a claro 
durante dois anos—não res- 

tam dívidas: -- O “Garôto» 
queria ficar com a massinha 
“gue os outros deram. 

foi porque o «Grupo Musical 
Caciense», vendo-se roubado, 
fêz aprovar os seus «Estatu- 
tos», a-fim-de, judicialmente, 
poder de mandar o ladrão con- 
fesso. 

ci Que ue-paliativos se ser- 
viu durante dois anos,o “Ga: 
rôto de Sarrazola”, para não 
dar o dinheiro?!. .. Agora, 
oferecia uma letra com a sua 
assinatura: (vale muito um do- 
cumento com o nome daquêle 
pedinte!), para mais tarde di- 
zêr, quando instado, novamen- 
te, a dar o dinheiro e prestar 
contas, estar ainda à espera de 
novas listas. j 

Debalde, pois, durante mê- 
ses seguidos, os dirigentes do 
“Grupo Musical Caciense”, 
exigiram as listas e os dinhei- 
ros dessa subscrição. 

O «Garoto de Sarrazolar 
respondeu sempre a tais pedi- 
dos com duas pedras na mão. 
Duma vez até teve o arrojo de 
afirmar que não reconhecia 
autoridade na Direcção do 
«G. M. C.> para receber aquêle 
dinheiro. 

Enfim, coisas do "Garoto»! 
«.. E O amelro» na bicicle- 

ta, a gozar-lhe, a gozar-lhe... 
E 'o «Grupo» a precizar da 
massinha. .. e à necessitar de 
pôr a sua vida em ordem!... 

Eis porque — agora ficam 
todos sabendo—houve tanta 
pressa na aprovação dos Esta- 
tutos. 

Na verdade, não havia ou- 
tra forma de solucionar o ca- 
so; Uma vez o «Grupo» cons- 
tituído legalmente o «homen- 
zinho» não teria remédio se- 
não restituir a carteira. 

E de facto assim aconteceu. 
A Direcção do «Grupo Mu- 

sical Caciense» sabe disto 
tam bém como nós. Sabe-o 
até melhor. 
Ohomenzinho brincou, brin- 

cou, brincou; brincou com a 
Direcção do «Grupo», com 
os encarregados das listas, 
com o povo, em stma, da nos- 
sa Terra!—por que estava con- 
vencido de que o «Grupo» 
nunca teria um «Estatuto», e 
morreria, inglóriamente como 
o “Grupo Dramático Cacien- 
se”, do qual ficou com o es- 
pólio. 

Mas não; não aconteceu as- 
siim, felizmente. E o “homen- 
zinho” não teve outro remedio 
senão dar o que lhe tinham 
confiado. 

Enfim, adiante. Apanhado 
de surprêsa lá governou a vida 
conforme pôde e tapou um 
buraco... 

Mas um outro, o buraco rô- 

| 

  Tapou um buraco, é certo, 

Bem seguro pela gola do casaco apresenta-se 

à execração pública 

Se não cometeu êsse Crime, [mas partiu o nariz na ombrei- 
ra da porta, de tonto que vi- 

| nha de tanta maroteira ter feito. 
Tapouum buraco é certo, 

mas a consciência pôz-lhe di- 
ante dos olhos uma taboleta 
pintada de negro. 

E se o “'Garôto de Sarrazo- 
la” desejar saber onde e como, 
serlhe-á apontado com tôda a 
clareza e “lealdade, nas ditas 
contas, a falsa verba, o ponto 
onde caíu um pedaço da lama 
de que é feita a sua alma, o tal 
buraquinho misterivso por oa- 
de se espreita a sua consciên- 
cia em farrapos, 

“Olé! Ele lá está bem à vista 
nas ecntinhas de saco... que 
apresentou! 

— E agora, ''Garôto de Sar. 
razola”? E 

— Dize lá: Que número terá 
na escaln de teus crimes mais 
esta nojenta falcatrua? 

Elas são já tantas... 
* » * 

Posta a questão nestes têr- 
mos, re-ta-nos pedir desculpa 
a quem nos tem vindo seguin- 
do nesta defe a acalorada, ma» 
ju-ta: dos interêsses do !'Gru- 
po Musical Caciense”. 

A fala da Verdade é esta. 
A Verdad: não usa meia: 

tintas; nem necessita de rodei- 
os e de palavras sem vida, de 
figur:s de retórica e floriados 
quantas veses grotescos, para 
er compreen lida, 

Ergue-se, à vista de tôda a 
gente, com de»a-sombro, com 
altivez; porque é a Verda le, 
porque tem por seu lado a Ju - 
tiça. 

Nos outros dois artigos que 
nos restam escrever sôbre êst: 
caso, não usaremos doutra 
linguagem, doutra atitude. 

% * 
* 

Concretisando o ataque fei- 
to nê te artigo ao "'Garôto de 
Sarrazola”, fixemos: 
ACUSA-SE o “Garot.” de 
apresentar umas 'cuntas bas- 
tante confu as. 

De as prestar tarde, preju- 
dicando, assim, os interêsses 
d Grup ; e de certas verbas 
da “despe-a” não corresp: n- 
derem à Verdade. 

  

Aos Assinantes 

Pararegularização dos 
nossos servicos adminis- 
trativos, lembramos aos 
nossos estimáveis assi- 
nantes que as suas assi- 
uaturas deviam ser pa- 

gas adiantadamente,   
to nasua consciência, não o! 
conseguirá “ele” jámais tapar. | 

como é da praxe de to- 

dos.os nossos colegas, 0 
que não temos feito. 

IPOGRAFIA 

CACIENSE 

Executa todos os trabalhos, 
a preços redusidos. 
Tres miss e a e re 

Francisco da Silva 
Forte 
  

Forte no sortido e fraco 
nos preços 

150, R. Patrocinio, 152 e R. 
Saraiva Carvalho, 129 Lisboa 

Telefone n.º 2.971 

Aos assinantes 

    

  

O “Ecos de Cacia” 
presine todos os seus 
amigos, leitores. cassi- 
Iuantes é colaboradores 

de que só precisa mais 
wn assinante. 

Mer njáv tima ssinan- 
te. é dar uma provado 
dedicação a este jornal, 

PADARIA. 

Passa-se Pa laria e Mercea- 
ria com 99 Kilos de cosedura, 

e casa de habitação, em bm 
local e proximo deuma Praia. 
Motivo o seu proprietario não 

poder esiar ha testado neguci» 
Nesta redacção se dão to- 

dus os esclarecimentos. 

Trespassase 

  
  

  

  

Trespassa-se na Gafanha da 
Nazaré, em frente á Igreja, um 
talho e taberna Em hoas condi- 
ções, local corrente, e o motivo 
de retirada é por falta de saude 
dos proprietarios, 

Pode-se tambem alngar sepa- 
ra lamenteso talho da taberna, 

O talho fica na mesma, a for- 
necer outros, que estão no seu 
alcance. Para tratar com Joaquim 
de Pinho Vinagre. 

(2) GAFANXHA 
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Perferiros produtos por- 
tuguêses, € garantir o 
trabalho ao desemprego 
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COMUNICADO 

  

Ex.” Sr. Director do jornal «Ecos de Cacia» 

Pejo a V. se digue publicar nas 
colunas do vosso conceituado jor- 
nal, este pequeno arrazoado que 
abaixo transcrevo, O que desde já 
lhe fico muito grato. 

En o «Ecos de Cacia» n.º I5L 
publicado em 1 de Julho, apa- 
veCel em resposta a uma carta 
qro enviei ao dito jornal, aqual 
foi publicada em on. 190 de 
Junho, um comunicado se comu- 
uicado a isso se pods chamar, 
com otitulo «Sem pés nem ca- 
beça assinado por António Si- 
uõos da CG, Junior é João Simões 
da Cunha industriais de padaria 
estabelecidos em Sstubal. 

Tornar a responder à estes ca- 
valheiros, é com franqueza, daár- 
-lhes importancia demais, mas 

completamente sem cabeça nem 
pés por ser uma grande confu- 
são em todos os pontos que 08 
ditos cavalheiros tocam, eis que 
novamente me vejo na conti- 
guncia de lançar mão da pena 
para os aclarar. 

Conmseçam esses cavalheiros por 
dizerem, que a minha carta era 
uma completa “nugaira”. 

Ora coufrangneza!. .. Palavras 
como estas, são os chamados ca- 
40es palavras que só são pronuu- 
criadas por individuos da mais 
baixa esfera sucial,» não por in- 
dividuos que teen ou deviam Ler 
uma certa edneação, e mais à 
mais ditas nau jotoal que muita 
gente lê 

No que diz respeito às contas, 
é muito verdade que fui eu e 
»utus dois iriuãos que assistimos 
4a mesmas, mas é falso eu não 
vstar empregado em Santarem 
como esses individuos afirmam, 
“ sobre as contas seram feitas 
sem um centavo sequer de falta, 
tambem não é bem assim, Eu 
conte: 

Qiando o men irmão Ernesto 
Formundes da Silva, tomou con- 
ta da venda dima das padarias 
desses senhores, Dhi-lhe dito que 

ou fados eram por conta da ca- 

sa, pôsto que os ditos fiados lhe 
foram entregues por um outro 
supregulo que Ei substituido 
qror meu irmão, X 

O sr, António Simôs Junior, 
todos 08 dias que met irmão re- 
gronsava da vonda abatia os fia- 
«das, quer dizer; Meu irmão eita- 
va o nome dos individuose quan- 
idade de pãos que tinha vendi- 

do nos mesmos seu tor recebido 
o dinheiro da importancia da 
venda, so patrão por sua vez 
fazia os lançamentos ao livro da 

ensa, isto todos os dias, é depois 

quando meu irmão recebia al- 

gum dinueiro destas fados, eme- 
dintamento participava no patrão: 

Ealano pagon-me tanto o esse se- 

nhar depois fazia o abatimento. 
Mais turde porem, o mesmo 

senhor começou por dizer, que 

abater os fiudos todos os dias da- 

va muito trabalho, dizendo que 

os patrôss não erum individuos 
de quem se descunfixaso, é por- 

tanto os fiados depois se aba- 

tin, En vi nisso uma grande 

habilidade! Como meu irmão ti- 

vesse vontade de ir à torra pas- 

sur o dia de Pascor com a fa- 

milia, foi-lhe então feitas as con- 

tas, primeiro porque meu irmão 

unha falta de diníuiro + segun- 

do porque no regressar a Setubal, 

iria trabalhar para outra pada- 
ria. 

Nesta Jocasião estava eu em 
Santurem como O pósso provar, 

e sabendo que inm ser feitas us 

contas a men irmão via propo- 

gitadamento a Subal para as- 

sistir às mesmas. ÃO serem apre- 

esntadas as ditas coutar, fiquei 
deveras surpreendido, ao ver que 

do ordenado de men irão, eram 

descontados não todos nas parte 

dos fiados que eram de inteira 
responsablidade da casa como 
seima exponho, Eu apresentei o 

meu descontentamento, quanto à 

foras corno meu irmão tinha que 

pagar tma importancia que só á 

casa dizia respeito, Leforçaudo! 

ainda mais a minha cpinião, que 
esse individuo quando disse a 
meu irmão que não valia a pena 
abuter os findos todos os dias, 
isso era feito com fins reservados, 
o que se provon. 

Esso individou valen-se de mil 
desculpas, dizendo que a casa 
não podia perder, que o contrato 
não tinha sido êsse ete, efe, 

No fundo, o prejudicado foi 
meu irmão, que teve de pagar 
uma importancia, que não lhe 
psrtencia pagar. São portanto Fal- 

tava em Santarem, e que as con- 
tas tinham sido feitas sem um 
centavo seyner de falta, 

| D zm tambem os citados ca- 

como o seu comunicado vem! valheiros, que se de facto eu fui 
roubado em 800800 nada tinham 
com isso, nem tão ponco ms ti- 
vham que dar qualquer indemi- 
nização, Ora isto é o cúmula!.,. 
Enião êsses cavalheiros, não sa- 
bem de certeza que me foram 
furtados os 300800? 

Não foram êstes cavalheiros, 
que me aconselharam a que não 
me queixasse ás autoridades, por- 
que por quantia tão issignifican- 
te não valia a pena queixar-me? 
Com que intenção? Desconheço! 
Sobre a indemenização, eu tam- 

bem não a exigi, mas o que é 
muito verdade é que eu, se pa- 
guei os 300800 foi porque os 
quis pagar! Foi porque talvez 
quizesse ser mais sério do que 
êsses cavalheiros. Foi a propria 
autoridade n quem me queixei, 
que me aconselhou a não pagar, 
é demais que o roubo tinha sido 
cometido na sua propria cara é 
devizm ser êxses individuos os 
primeiros à queiXarem-so, O que 
não fgurum. Dzem mais êsses 
senhores, que eu tinha ido reba- 
ter uma penda que muito dinhei- 
ro tinha custado à casa, e me 
tinha apossado do que não era 
met. 

Nº» que diz respeito, a me apos- 
sau do que uão era meu, é preci- 
so muito cuidado com isso. 

E” muito verdade que su tomei 
couta dessa venda, mas tambem 
é muito verdade que eu fui ser- 
vit unica e simplesmente os fre- 
guezes que eu tinha adquirido 
durante o tempo que estive em- 
pregado nessa casa, é não os fre- 
guezes que vealmente pertenciam 
à ensa, 
Tambem dizem que isto revel- 

ta as consciencias, e que ainda 
por cima desta malandrice, eu fa 
dormir a uma padaria da eua 
firma. Sobre consciencia, com 
certeza que esses cavalheiros se 
esqueceram do ditado que diz: 
«A consciencia era verde veio o 
burro e comeu-ar, com certeza 
que se esqueceram, porque «euão 
se tivessein esquecido, não ti= 
uham feito o que fizerem tanto 
comigo como com meu irrão, 
porque ações destas só são pra- 
ticadas por individuos que não 
teem consciencia. 

Isso é tudo quanto há mais fa- 
lho de verdade. Eu ia dormir a 
uma padaria, mas essa padaria 
nada tinha com as padarias da 
sua firma, porque se tivesse, eu 
tinha a compreensão suficiente, 
para nem passar á porta quanto 
mais eu lá dormir. Sobre as ra- 
sões que levaram esses cavalhei- 
ros a despedirem meu irmão di- 
zem os mesmos que as tinham 
de sobra, pois eu digo: que o 
motivo do seu despedimento foi 
simplesmente a vingança e nada 
mais, Eis portanto os pontos nos 
ii. Vamos a ver se desta vez, 
este pequeno arrazoado, é escri- 
to não Com pése cabeça, mas 
sim pelo menos com uma causa 
ou outra. 

Esperando que V, sr. Di- 
reetor, tome na devida conta es- 
te meu pedido, sou a desejar -lhe, 

Sande e Fraternidade, 
I 

Setuba! 6 de Julho de 1933   João Fernand:s da Silva. 

  

  
sas as afirmações desses cavalhei-, 
ros, eim dizerem que eu não es- ta desportivo do «Ecos de Cacia», 

ECOS DE CACIA 

  

0£cos”em Estarreja 
ENLACE MATRIMONIAL 

Realiza-se brevemente o enlace 
matrimonial do sr. Avelino da 
Costa Mortágua com a menina 
Clotilde Pinto de Souza. 

DOENTE 

Tem-se encontrado bastante 
doents o nossos amigo Sr. Gui- 
lherme Marques da Silva, digno 
Escrivão das Execuções fisgcais 
da Fazenda Pública. 

Desejamos as rápidas melho- 
ras. 

DESPORTO 

FOOT-BALL 

O Sr. Cesar de Matos, cronis- 

    

deve ser mais imparcial nas suas 
“notícias. 

Quando nos visitou o Club dos 
jGalitos, de Aveiro, que perderam 
com o Estarreja S. C,, o Sr. Ce- 
sar de Matos, para atenuar a der- 
rota do Club da sua terra, disse 
que foi as reservas que jogaram, 
quando isso é menos verdadeiro. 

Passados dias o Club dos Ga- 
litos foi á vila da Murtosae por- 
que ganhasse por pouca diferen- 
ça o Sr. Cesar teve o arrôjo de 
noticiar que os Galitos se encon- 
travam desfalcados quando isso 
tambem não é verdade, porque 
os proprios directôres do Club, 
Aveirense, assim o desmentiram. 

Tenha o Sr. Cesar paciência 
e para a outra vez seja mais ver- 
dadeiro. 

Estarreja, 11-7-1933, 

Alvaro P, Souza, 
<. 

Carta de Angeja 

      

  
  

FALECIMENTO 

Após um longo sofrimento, fa- 
leceu aqui com 35 anos de ida- 
de a sr.º Ana Pereira da Silva. 

no dia seguinte, para o cemite- 
rio desta fregue.ia foi uma ver- 
dadeira homenagem de pesar, 
pois que no mesmo encorpora- 
ram-se desênas e dezenas de An- 
gejenses, de todas as categorias 
sociais. 

Conduziu a chave do ataúde 
o sr. Eduardo de Almeida Sou- 
to, e as salvas os srs, Domingos 
verreira e Henrique N. Souto, 
fizeram-se alguns turnos todos 
les pelas pessõas visinhas da ex- 
tinta, 

Foram oferecidas 5 lindíssimas 
corôas de flôres artificiais com 
as seguintes dedicatorias, 

Recordação eterna de seu marido. 

Ultimos Beijos de seus queridos 
Filhos. 

Saudades sinceras de seu mano 
Manuel Alves da Silva 

Sentidas lagrimas de seus pais, 

Ultima recordação de 
Muria Nogueira de Pinho * 

A falecida deixa mergulhado 
na viuvez o sr, João P. Mendon- 
ça, e na orfandade 4 tenras cri- 
ancinhas. 

A toda a familia em crépes, 
aqui lhes apresentamos o nosso 
cartão de sentidas condolências, 

CABINA TELEFÓNICA 

Estão-se ultimando os traba- 
lhos para a montagem da Cabi- 
na Telefonica de Angeja. 

Bem vinda seja pois, porque 
é um dos melhoramentos que há, 
muito tenpo se fazia sentir nes- 
ta pacata e laboriosa teria, 

A VEDAÇÃO DA PRAÇA 

Igualmente se estão ultimando 
os trabalhos na vedação da Pra- 
ça de Angeja, a qual é feita 
em cimento armado. 

NOVO BEBEDOURO   Tambem já está pronto o no- 
vo bebedouro do gado, que fize- 

  

O seu funeral que teve lugar, 

Th %nçê 

EM 

  

bUZ EBECTRIGA 
GACIA 
  

Desempenhando- 
que fômos incumbidos pela Comissão 
Central, convidamos por êste meio, to= 
dos os nossos conterrâneos residentes 
em Lisboa e arrabaldes, a comparecer 
no dia 30 do corrente pelas 10 horas na 
Rua Sousa Martins, 5 3º Drt.º, afim de 
se tratar da melhor forma de contribuir 
para a rápida exevuçãodêsse grande 
melhoramento que é a Luz clectrica na 
Ireguesia de CAULA, 

Lisboa, 18 de Julho de 1933 

Pela Sub-Comissão em Lisbon 

Manuel Domingues Nina 

CONVITE 

nos das funções de 

  
  

  

x x 
X De Mutaduços Do 
X X 
XXX MED 

ANOS 

Completou 50 anos no dia 24 
do p. p, mês, a sr.” Maria da 
Conceição de Jesus. 

Os nossos cumprimentos. 
— Tambem fáz 21 primaveras 

no dia 21 do corrênte mês o nas- 
so estimado amigo sr. Manuel 
Maria de Matos. 

Fazemos votos para que esta 
data se repita por muitos mais. 

— Igualmente faz anos no dia 
21 a simpatica menina Maria do. 
Rosario Simões da Silva, filha 
do nosso amigo sr. João da Sil- 
va Samartinho de Alumieira. 
—Em 24 faz anos o nosso ami- 

go sr. Manuel da Silva Valente, 
mui digno depositario da Caixa 
do correio em Mataduços. 
—Em 26 faz 3 risonhas prima- 

veras, a simpatica menina Maria 
Alice Bastos Pereira, filha que- 
rida do sr. Cesar Pereira. 

Os nossos cumprimentos a to- 
dos os aniversariantes. 

ESTADAS 

Esteve aqui vindo de Lisboa, 
para onde já se retirou na ultima 
semana o nosso estimado amigo 
e assinante sr, Francisco da Silva 
Forte. 

Os nossos cumprimentos de 
uma feliz viagem. 
—Vindo igualmente daquela 

cidade, acompanhado da.sua de- 
dicada esposa e estremecidos fi- 
lhos, o nosso estimado amigo sr. 
António Gomes Gautier, indus- 
trial naquela cidade. 

As nossas boas vindas. 

DOENTES 

Continua melhorando conside- 
ravelmente o sr, Dionisio Perei- 
ra. 

— Está ainda retida no leito, 
e tratada pelo Ex.mo Sr. Dr. Pe- 
reira da Cruz a esposa do sr. João 
Dionisio. 

Fazémos votos para queas ra- 
pidas melhoras dos doentes se 

“jnão façam demorar, 
Vijla. 
a 

ram em frente da Estação Tele- 
grafo Postal, 

Angeja progride. 

O TEMPO 

Estamos na presença de uma 
terrivel fóme, pois que o tempo 
contintia agreste prejudicando 
consideravelmente todos os mi- 
lheirais, havendo terras, que ape- 
nas dae pálha, 

Uma fóme.   G: 

AAA XX . 

  

Di PABOBIRA 

ESTADAS 

Encontra-se aqui com sua de- 
dicada esposa e filhos, vindos de 
Lisboa onde são grandes indus- 
triais de Panificação o nosso esti- 
mado Taboeirense sr. João Nn- 
nes Crespo. 

Este nosso conterrâneo tencio- 
na passar a época calmosa na 
sua linda habitação dêste lugar. 

Por entremedia do «Ecos ce 
Caciar aqui lhes apresentamos 
as nossas boas vindas, 
“—Dizem-nos que para assistir 

á festa da St.* Maria Madalena, 
estão para chegar de diversas 
localidades muitos dos nossos 
conterrâneos, entre êstes conta- 
-se com a vinda de Lisboa, or de 
é empregado superior na Panifi- 
cação, a do nosso bom amigo 
sr. Manuel Marques Nunes, que 
se fará acompanhar de sua dedi- 
cada esposa. 

Que seja bem vindo. 

AS RUAS 
Teem andado em devida repa- 

ração todas as valetas das ruas, 
cuja limpeza se fazia sentir de há 
muito tempo, 

Graças aos grandes esforços 
que alguem tem empregado no 
embelezamento deste lugar, 

Correspondente 
mm eme 

Carta de Vilsrinho 

ESTADA 

Com destino a Lisboa, retiren- 
-se no dia 9 p. o nosso amigo 
sr. José António dos Santos, o 
qual levou na sua companhia 
um dos Seus primos. 

Estes nossos amigos que se- 
jam felizes, são os noss2s arden- 
tes desejos. 

BANHO NO VOUGA 

Quasi todos as noites vão gran- 
des quantidades de meninas cã 
do burgo tomar o seu banho ao 
rio Vouga, 

Algumas delas bem messecita- 
vam disso, pois que segundo ns 
informam até levavam grandes 
pedaços de sabão, 

Arre, que tal é êle, 
Nao admira, pois que 

algumas casas, só são lavadas 
pela Pascoa quando o sr. padre 
vem ás mesmas... 

Observador. 

  

a 

  

o 

Este numero foi visado 
pela Censura 

om
 

pe
 

z 
om ta em 

 



    

"Ecos 
Jantar de Homenagem 

Continuação da 1.º pagina 

chos do Rancho da Mocidade etc. 
  meras 

Uma hora da madrugada!.., 
fodos' se dirigem para o vasto sa- 
lão S. Domingos, onde ao som dum |. 
magestoso jazz, dançámos enima- 
dumente,, ' 

Mas, de repente, ecoou nos 
nossus onvidos-ontio | s“m melo» 
dioso, que indicava nova festa. 

Iidngármos e soubemos ser no 
sulão Largo da Estação. 

Para final desta festa, tivenios 
“o desejado passeio noturno pela 
moesa encantadora ria. E asse 
passeio, foi que nos deliciou o 
céreb o nais condigoaniante, não 
£ó peu paisagom deslumbrante 
que a ria nos oferecia, como tm) 
bem, pela f.escura da noite. 

Não é fácil descrever êste pas 
seio, porque: nêle se pasaatas: os 
Momentos muis arquitectónicos 
dw minha vida. 

  

  Mas, escreverei apenas, mina 
pequena noção do que se passou,    

O barco deslisiva, niansames- 
te. pelas águas serenas, dando- 
-nos a entender, qne devaneava- 
mos 48 delicias desse grande rio 
francês, que. atravessa a encon- 
tadora cidade de Veneza: 

Paramos no Hotel Piramidal, 
onde, com a vista fixa nessas 
grandes pirâmides que nos pa- 
reciam us célebres pirâmides do 
Egipto, dançamos e cantámos 
alegramente, 

À. 1. de-Almeida cantou o fa 
do «Não cantes nrais, por que oão 
quero», 

a. V. Forreira - «O Barro da 
menina», 

M. Alves - «Porque és burro.» 
A. J. Roilrigues - «O que que- 

res é Chico.» 
X... E boi, é boi, é boi... 

Repeutinamente, eis o espan- 
to nosso, o Sol, o solteirão, no! 
nuscente, com todo o seu esplon-! 
dor, já so mostrava repleto de 
fulgores, derramando sobre a 
teca o na azulada “abobada ce- 
leste, a sua luz encantadora, 

Bia devéias magestoso o qua- 
dro que nos dava a Natureza na- 
quela manhã!,.. 

E quando o Sol nos aquécia 
o cérebro, é que demos por tei- 
minada esta festa que ficará vin- 
cada com exiidade é recordações, 
nos corações de todos nós, 

Era ut etre supra 

se. das sims ema a ma as ss a a 

Não podemos. esquecer a ma- 
neira como fomos servidos, ua 
antiga casa Luiz da Custa, acima 
referida, : 

De indo nos fica a recordação 
Sem nunca a podermos olvidar. 

Aveim, 2-7 833 

Costa Pinto. 

  

Arnienio da S. Godinho 

A passar mas semanas na sua 
linda vivênda de € enacoin- 
panhia de todós as sous tamilia=| 
res, encontram-se ali vindos del 
Setuhal onde são juil ines de 
Panificação “há mulitosvaros, O 
nosso estimado assi e qui. 
mo amigo sr, Arm ba Silva 
Godinho, sua dedicada esposa e 
filho. ) 

Para êste nosso conterrânco, 
vão. os nossos mais sinceros 

-cumprimentos de umas bôas 
vindas, .fazêndo ardentes votos 

   

    

  

  

     

  

  

LUZ ELECTRIC 4 

  mesma 48 4 GRE 

A Todos os Conterraneos 
O-nosso jornal sente-se ulãro ao 

vêr-que a população da sua terra se 
interessa e se movimenta para resol- 
ver o mágno problema da luz electri- 
ca, que há tanto tempo se fazia sentir 
como falta importante da sua: vida é 
do seu progresso. 

A luz electrica é pois considerada 
mma das principais particulas do avan- 
ço des povos, não sô nas:suas indus- 
trias e comércio, como tambem em 

todas as cutras actividades publicas 
e particu ares. 

E sendo Cacia uma das freguesias 
mais impo tantes do « neelho. de 
Aveiro, desprimrô o seria se lhe não 
fôsse dado êsse importantíssimo me- 
ihoramento que de há muito tempo 
a esta parte vimos reclanv ndo, des- 
de que tantas e tantas outras le calida- 
ces de somênos importância teen já 
ue há mui o a instalação pública da 
luz electrica, benelício êsse que as 
eleva ao pregressivo perito que, tam- 
bem, a nossa querida terra tem o con- 
testável d reito e jus 

Ainda bem que um pequeno nú- 
cleo de distintos e dedicados filhos e 
amigos desta decantada e progressiva 
Cacia trabalham com afinco para le- 
var a cabo esta alimejádi obra cita “i- 
ua, a qual já fiz despertar todos; os 
nossos estimaveis conterrâneos que, 
bem lenge do berço natal, estanos 
certos gue munca negam o seu valioso 
Concurso para o engrandecimento da 
nossa mal pátria, pois que decerto 

interêsse de vê-la melhorada e com al- 
guns confôrtos dignos das belezas 
que a natureza doptou Cacia. 

À frente dêsse niícleo destaca-se 
a figu:a, cheia de prestigio e bondade, 
do ilustre caciense sr. Conselheiro 
Nunes da S:lva, que mais mira vez 
mestrou quanto ama e des ja a êste 
lindo rincão do Vouga, e assim cha- 
mou d liça lumens valerosos que a 
seu lado da melhor “e boa  ventade 
estão a tradalhar em prol dêste impor- 
tante melhoramento, que ha-de mar- 
car na futinra história da nossa terra 
como início de uma vidanova, eco- 

mo guia so progresso do mais Ílyres- 
cente distrito de Portugal 

A comissão de melhoramentos, 
comu já tivenios ocasião de dizer, 
traba ha pois, e já conta com uma sô- 
ma valiosa qe muito cavima, além 
de outros iliportantes donativos que 
de diverssos pontos do'Paíz e fara 
deste, se estão angariando. p ra o 
mesmo fim. Mas é ncessário que 
nenhum filho de Cacia, ou quem “a 
Cacia tenha ligado os seus interess's, 
deixe de Contribuir-para “as “subxeri- 
ções, pois que assit será demonstra- 
do o amôr que se dedica á terra onde 
nascemos ou onde os nossos filhos 
pasceram., E por isso estamos conven- 
cidos que venhuin dos nossas conter- 
râneos - deixará de cump ir êste sa- 
grado dever a favor. do desenvolvi- 
mento de Cacia 

Ávante pois, pela Inzelectricr,   tudos os cacienses teem u maximo JOSE MARQUES DAMIÃO     

  

  

Casa Pia de Lisboa 

=== 
Passou 0153 aniversario 

da fundação dêste benemérito 
ce mudelyr eetabel:cimesto de 
educação e ensino, no preté- 

    

  

  

  

lrito dia 3 do corrente. 
Pelas 16 horas, chegaram 

as entidades oficiais, que fo- 

ram recebidos pelos sts Luiz 
Borges Soares S. da Câmar 
Leme e Silvestre da Silva, res- 
pectivamente, directors'a Casa 
Pia. aguardando-as uma guar- 
da de honra de 200 alimos e 
a banda de musica, que. exe- 
cutou O hino nacional, e fez-se 
acompanhar, todo o corpo 
á te da Casa Pia. 

Visitaram diverses dopen- 
deficias do edificio, entre as 

quais o refeitório velho, onde 
estavam expostos lindos tra- 
balhos de bordar'os feitus pe- 
las alunas curdas-mudas, exe- 

cutados sob a repê cia da sua 
professora s1,º D. Maria Car- 
lota Castro Dias e de outras 
professoras, € a escola-uficina 
de marcenari de surdos-mudos, 
onde se apreciavam interesan- 
tes trabalhos em mobiliario de 

   AVC 

  

  para que encontrasse tudo como 
séria de seu. desejo, 

estilo antigo, que, nelo sen 
perfeito acabamento, bem me- 

rece os nossos aplausos o 
digno mestre sr. António. Pio 
Rodrigues: 
Tambem cansaram interes- 

se, nas anlas de surdos-mudos 
as trabalhos de desenho e os 
cadernos de leitura, merecen- 

o especial atenção osda aula 
do nosso querido amigo sr 
professor Sousa Carvalho, qu 
deixaram plenamente satis as 
ta a assistencia. 

Depois seguiram. para as 
vficinas de pintura e carpinta- 
ria, onde tambem estavam cx- 
postos trabalhos feitos “peli.s 
alunos e que er:m dignos de 
admiração, sendo muito com- 
primentados os sets. mestres 
srs. Alexandre Lima e J. Go 
mes; como merece ram iguais 
aplausos os objectos expos: 
tes na oficm de manufatura 
de calçado, tais como sapati- 
nhos em miniatura que só a 
habilidade ea paciencia dos 
alunos podiam dar, sob a di 

recção do mestiesr. À..Julio 
M Pedro. 

Em seguida visitaram as 
dependencias da nova lavan- 
dera mecânica, onde ex se 

demoraram meis tempo. para 
assistir ão funcionamento das   máquinas de lavar rotipa, en-   gemar, etc, que são invento 

do mestre de uficina de sera- 
lharia, sr. Carlos São Marcas, 
e forant executadasexcin ivi- 
mente pelos alizmos como au- 
xilio dos aju tantes da cficina, 
que é um trabalho muito da 
aprecar e a qual-se deve à 
bôa vontade de todos os ope: 
rários é alunos que trabalhe- 
tam afincadamente para, que 
resuitasse mais económico do 
que se'se tivesse de mandar 
fazer no e trangeiro, demons 
trando assim que irá Casa Pia 
de Lisboa, em im téria de sor- 
ralharia. mecanica, muito se 
tem progredi lo. : 

Quando as ertidades dfici- 
ais retiraram, os alunos ac'a- 
inarani-nas com uia vibrante 
salva de palmas, acempanha- 
dos pur toda a: assistencia e 
professores, ; 

E com esta noss1 visita, 
podemos dizer que a Casa Pia 
de Lisboa contina. sendo. O 
modelar estabelecimento de 
edncação, que taites homens 
de tem, de trabalho de inte- 
ligencia, tem preparado para a 
vida da nação! 

Pavões 

Venle se um casa!. 
Nesta Ke lacçio se diz. 

  

e Cacia 
Declaração de amôr 
A UMA MENINA DE CACIA 

(Oferecido ao meu amigo 
Anibal Cruz, nosso distinto 
redactor principal.) 

Meiga donzela, que nascer fizeste 
Dentro em meu peito o castoamôr porti; 
Virgem formosa, dum olhar celeste, 
Virgem mais bela que no mundo vit... 

Por piedade, minha pomba querida, 
Terna motora dos'martirios meus, 
Dà-me um sorriso que me dê a vida, 
Uma palavra que me mostre os céus!,,. 

Já mais se esconde a tua mz tão bela, 
Formosa estrela do mer puró cém... 
Ail que.se um dia te não vejo pura 
Direi:— Ventura para mim morreu, 

Eu te procuro quando o Sol nos foge, ,. 
Ainda hoje namorar-te vim. 
Quando té vejo eintilar, 6 querida, 
Esque jo a vida neste enlêvo assim... 

Esqueço tudo quanto a terra tem 

  

al, de bem, de rigosijo e dôr... 
Deixarao m:tado essaambi sda q 
Porque a mim só basta o teu É 

  

  

Mas selum dia a vista, procurandoo éspazo 
Não visse um o na tua luz tão linda, 
Perdia tude, que prazer me daria, 
Por ú chamava com sandade iniinda!... 

    
  

Lx.3 25-6:933. 
A. Lima. 

Carlos 1 uarte 

  

  

Encontra-se ji desde a ultima 
seitrâna no convivio dos seus mu= 
merosos amigos, depois de al- 
guns mezes estar internado no 
iuspital, O nosso prezado amigo 
3. Carlos Duarte, de Lisboa, 
+ Quem enviamos tum abraço com 
os votos do seu pronto resta- 
belecimento. : 

  era ca ss mn 

Pobres diabos 

  

Clegam até nós os écos da 
má-lingua de certos pobres dia- 
bos que, em Lisboa, não tendo 
que lazer, sé entreteem a lavar 
a roupa sujr dus amigos, . si- 
coros. 
pe 

Carta de voimibra 

CONSÓRCIO 

Dizeinnos que está para 
breve o enlace matrimonial do 
nosso intimo amigo sr. José 
da Silva Samartinho; com a 
sua prima e muito. prêndada 
menina Emilia da Silva Tava- 
res ambos êstes naturais da 
encantadora. Alumieira. 

A ser verda le, desde já lhes 
endereçamos o desejo de um 
futuro risonho e cheio de to- 
das as felicidades. 

Assinante 297 

Jornais, 

facturas, 

prospectos, 

recibos, 
  

etc.” 

QUINTÃ 

CACIA 

    

Pedinos a finêsa aos nos- 
sos assinantes de mandarem, 
satisfazer as suas. assinatit- 
ras, pois o' «Esos de Cacia, » 
apenas vive delas, finêsaessa   que, dest” já, nuito atrade- 
cemnos.  
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